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PALAVRA ABERTA E INSPIRAÇÕES  

CALOR AMBULANTE45 
 

 

Phelefal 

 

 

 

Anda por aí o calor 

Em passos curtos e espaçados 

Um trígono modo locomotor 

Entre si deferenciados 

 

Vai nas coisas esbarrando 

Andando e tudo vibrando 

A temperatura equilibrando 

Ligações quebrando 

 

Em alguns, afunda como lama 

Noutros, desliza como gelo 

A condutividade é quem manda 

No trajeto do calor pelo meio 

 

No outro jeito de andar, 

É no meio de fluídos 

Em vórtices deixa se levar 

O caráter denso diminuído 

 

O fluído frio imerge 

O quente ascende 

O empuxo se diverte 

Na dança, simetricamente 

 

                                                           
45 A poesia a seguir foi resultado de um trabalho para a componente curricular Oficina de 
Projetos de Ensino: Termodinâmica ministrada pelo Prof. Dr. André Coelho da Silva no 2º 
Semestre de 2017 no curso de Licenciatura em Física do Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia de São Paulo – IFSP – câmpus Itapetininga. O trabalho consistiu em 
produzir um recurso didático criativo que envolvesse conceitos de Termodinâmica e que 
pudesse ser trabalhado em sala de aula. 
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Sem nada para te amparar 

Pelo vácuo navega 

Em ondas, a surfar 

Até que algo te pega 

 

Na matéria e suas estranhas 

Interage e aquece 

No meio dessas façanhas 

A onda se enfraquece 

 

Assim é o calor 

Sem massa, só energia 

Sem ódio e sem amor 

Movendo-se pela sinergia 

 

 

  


